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Resumo Articular o capitalismo e a religião supõe uma profunda revisão do quadro  
teórico  da Modernidade  e  de  sua  autocompreensão secular. As críticas do 
“capitalismo como religião”, encontrada em filósofos heterodoxos como Walter 
Benjamin ou em teólogos da libertação como os da “Escola do DEI”, 
referenciam-se  em  metodologias  divergentes  que  conjugam  conceitos 
marxistas e weberianos para compreender a dimensão religiosa que 
permaneceria em vigência no ethos capitalista na  configuração  de  sujeitos  
sob  a  doutrina  neoliberal.  Tal  perspectiva possibilita o estudo dos 
fundamentos da “visão social de mundo” capitalista pela crítica de sua 
dimensão mítica e teológica também no âmbito da Filosofia da Educação. Neste 
contexto, a ideia de “culpabilidade” ocupa um lugar central desta análise sendo 
elemento estruturante tanto em Benjamin como nos teólogos da libertação. 
Este artigo pretende identificar como a culpabilidade nas  relações  de  
produção  e  consumo  das  mercadorias  no  mercado  capitalista  
contemporâneo, globalizado   e   neoliberal   torna-se   um   problema   mítico-
teológico   que   evidencia   a   nítida divergência  entre  o ethos capitalista  
contemporâneo  e a  teologia  cristã  da  dívida-culpa.  Tal problemática  
permitiria  questionar  sobre  as  relações  e  inversões  mítico-teológicas  
necessárias para  a  legitimação  e  adesão  à  configuração  espiritual  do  
capitalismo  hoje que  articula  as dimensões subjetivas e objetivas da vida 
capitalista. 
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